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REQUERIMENTO Nº 082/2019
Solicita informações referentes à real dívida da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque contabilizada até a presente data.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que este Vereador apresentou em 25 de abril de 2017 o Requerimento nº 084, solicitando ao Prefeito Municipal informações a respeito das dívidas da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque, tendo em vista as seguintes ponderações:
“Considerando que a Administração Municipal anterior declarou, através do Decreto Municipal nº 7.972, de 07 de julho de 2014, Intervenção nos bens e serviços da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque, o que só revogado na atua gestão, através do Decreto Municipal nº 8.531, de 05 de janeiro de 2017, sendo devolvida a administração do hospital para a Irmandade.

Considerando que no período da intervenção, por diversas vezes, a Câmara Municipal, através da Comissão Permanente de Saúde, Educação, Cultura, Lazer e Turismo requisitou documentos e informações relativas, entre outras coisas, às dividas da Irmandade, uma vez que, segundo noticiado nas redes sociais e imprensa local, a situação administrativa e de atendimento da Santa Casa só piorou.

Considerando que os dados solicitados nunca foram apresentados de maneira satisfatória à Câmara, mesmo com os reiterados pedidos encaminhados. Em determinado período a intervenção firmou contrato com a FENAESC e as informações disponibilizadas tornaram-se mais escassas ainda.

Diante da difícil situação financeira enfrentada pela Santa Casa de Misericórdia de São Roque, e por ser este um dos únicos hospitais públicos a operarem em nossa região, faz-se necessário o encaminhamento de informações que apresentem aos Vereadores a real situação da Saúde em nosso Município.

Vale ressaltar que o Município mensalmente compra os serviços da Santa Casa pagando a maioria dos serviços com base da tabela SUS que é insuficiente para cobrir todas as despesas decorrentes dessa necessidade, sendo imprescindível o acompanhamento da situação por parte do Poder Legislativo Municipal através de sua função fiscalizadora, em especial nesse momento que a Santa Casa está sob responsabilidade da Prefeitura Municipal.”

Entretanto, a resposta encaminhada pela Assessora Técnica do Prefeito Municipal, Sra. Marcia Najarro, através do Ofício nº 445/2017-GP, datado de 02 de junho de 2017, foi que naquela oportunidade as informações não estariam disponíveis na totalidade e ainda estariam sendo “levantadas” pela Irmandade.
Diante do fato e do levantamento minucioso que estaria sendo realizado naquela oportunidade, a Assessora Técnica, manifestando-se em nome do Prefeito Municipal, informou que aguardaria o levantamento da Irmandade para poder se manifestar integralmente sobre o assunto.

Contudo a informação não foi encaminhada e hoje tudo o que se fala a respeito do assunto é especulação e dá margem a todo o tipo de crítica e interpretação, motivo pelo qual reitero a solicitação feita à época, requerendo que a dívida seja contabilizada até a presente data.

Vale ressaltar que desde o ano de 2009 os Administradores da Santa Casa de Misericórdia são indicado pelo Chefe do Poder Executivo Municipal e, mesmo assim, em dezembro de 2018 foi editado o Decreto Municipal nº 8.928, requisitando administrativamente o imóvel da Irmandade, bem como todos os equipamentos, móveis, instalações, ativos, além das operações e dos serviços prestados pelo corpo clínico, e demais prestadores de serviços e empregados.

Considerando que recentemente foi noticiado na imprensa local, bem como encaminhado oficio ao Poder Executivo e Legislativo, onde apresenta um valor de 50 milhões de reais as atuais dividas da Irmandade Santa Casa de São Roque, nesse sentido entende-se que a interventora tem conhecimento de quem são esses credores e do respectivo valor.

Posto isto, Etelvino Nogueira, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Encaminhar planilha contendo todas as dívidas da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque atual, contendo todos os valores individuais com os seus respectivos credores. 

2. Encaminhar cópia das certidões negativas que se faz necessário para o funcionamento da Santa Casa. 

3. Informar se a Prefeitura já reconheceu as dívidas geradas no período em que a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque esteve sob Intervenção Municipal – período de 07/07/2014 a 05/01/2017.

4. Informar quais as providências que a Prefeitura já adotou ou irá adotar em relação aos responsáveis pelas dívidas contraídas pela Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque no período da Intervenção Municipal (08/07/2014 a 05/01/2017).

5. Caso Positivo, encaminhar cópias das documentações.

6. Apresentar planilha contendo os valores relativos às dívidas da Santa Casa já pagos pela atual Administração do montante herdado pela Prefeitura em 05/01/2017.

7. Informar o valor da dívida da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque em 09/07/2014.

8. Informar o valor da dívida da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque em 31/12/2016.

9. Apresentar relação de todos os processos judiciais interpostos contra a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque de 01/01/2017 até a presente data e informar a situação de cada um deles.

Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 15 de maio de 2019.
Etelvino Nogueira
Vereador 
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